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[D. João III reina entre 1521 e 1557]
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D. João III ~ D. Catarina de Áustria (irmã de Carlos V)
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O governo:

continua a política de construção de um aparelho burocrático mais eficaz;
mantém um governo restrito; os altos cargos são ocupados por senhores e eclesiásticos dedicados

Governo de estreitas funções administrativas, decerto dedicado apenas aos assuntos políticos, muito especialmente externos e ultramarinos, e aos da fazenda.
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A primeira grande dificuldade política a vencer vai ser o regresso da expedição castelhana comandada por Fernão de Magalhães, que chegara às ilhas de Maluco, em 1522.
Segundo a parte portuguesa, as ricas ilhas das drogas ficavam dentro do hemisfério português fixado em Tordesilhas ... . Não o entendia assim o imperador nem os
Castelhanos.

... D. João III, para resolver o problema, vai ter de pagar o reconhecimento de Maluco como ficando dentro dos seus reinos e senhorios. É o tratado de Saragoça, de 1529.
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Viragem do Império

Muito cedo as questões financeiras começaram a tornar-se aflitivas, sobretudo pelas despesas exigidas para fazer frente aos ataques dos mouros xerifianos às praças de 
África. Desde 1529 que andava no pensamento de alguns responsáveis o abandono de algumas. Com a lentidão própria, começa a preparar-se a "descolonização" de parte
delas.

Necessidade de refazer as fortalezas: nem todas as praças estavam situadas de modo a valer a pena o esforço financeiro da sua reforma.

1541 - cai a fortaleza de Santa Cruz do Cabo de Gué. Abandono de Azamor e Safim .

1549-50 - abandono de [incompletoo]
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